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			Sobre a obra


			O livro é composto por 20 capítulos curtos, apresentando uma introdução geral sobre diversos assuntos relacionados com finanças pessoais e corporativas, contabilidade, administração, empreendedorismo e economia.


			Paralelo aos assuntos acadêmicos, ocorre um romance recheado de expectativas e frustrações aderentes com o perfil de um jovem casal recém-formado em busca de ascensão profissional em uma grande corporação.


			Diversas decisões de trabalho e pessoais devem ser tomadas, e o coração, assim como o bolso, acaba conflitando algumas vezes. Uma leitura leve e divertida cujo ensinamento é transmitido de forma lúdica e com diversas analogias para ilustrar cada situação.


			Sobre o autor


			Doutor em administração, mestre em ciências contábeis, especialista em finanças para executivos e graduado em ciências contábeis, pela Universidade Federal de Santa Catarina.


			Atua como analista de projetos pelo Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), concursado desde 2008; além disso, é empreendedor, investidor-anjo, casado e pai de dois lindos filhos.


			Também é professor nos cursos de administração e ciências contábeis em diversas instituições; acredita que o conhecimento transmitido de uma forma lúdica, por meio de histórias, jogos e dinâmicas, fornece um resultado muito mais eficiente.
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			“O ativo mais poderoso que temos é a nossa mente. Se for bem treinada, pode criar uma riqueza enorme.”


			Robert Kiyosaki


		




		

			
1. Bem-vindo à vida corporativa


			O celular desperta com um toque de punk rock da década de 70, exatamente às 6h de mais uma segunda-feira, em um dia particularmente nublado e com um vento desagradável. Eduardo se levanta, buscando forças de um super-herói de quadrinhos e se arrasta até a geladeira vazia, na verdade, apenas com um pote de manteiga e duas latinhas de cerveja. Decide deixar o café da manhã para a padaria mais próxima, apenas toma uma rápida ducha e se veste para outra semana longa e normal na vida corporativa.


			Sente saudade da época da faculdade, onde cursou engenharia de produção. Uma época sem grandes preocupações, de muito truco e sinuca no bar do Seu Osmar, em frente ao prédio. Nunca foi o primeiro da turma, não por incapacidade, mas por desinteresse, pois o objetivo era apenas ser aprovado e não se distanciar demais dos amigos. Antes de perceber, estava formado, o tempo de faculdade passou e precisou mudar sua vida de forma radical.


			Não teve muita dificuldade para arrumar o primeiro emprego, conseguiu a entrevista em uma corporação multinacional, no segmento de laboratório farmacêutico. Ele não tem muita certeza se foi sua simpatia ou a escassez de profissionais no mercado que garantiram sua vaga, mas agora, contratado, trabalha pesado pela companhia. A remuneração não é pretensiosa, mas se conscientizou de que está iniciando uma carreira, e as possibilidades de ascensão na empresa são grandes.


			Após conseguir o emprego, fez questão de não aceitar mais a “ajuda” de sua mãe, Marina, uma pessoa que se esforçou de forma relevante para poder dar educação aos filhos. Marina trabalha como secretária em uma clínica médica faz algumas dezenas de anos, ficou viúva ainda jovem quando o pai de Eduardo, Artur, teve um infarto fulminante. Sempre incentivou Eduardo e sua irmã, Mônica, a estudar, dizendo que eram seus principais investimentos, mas, ao contrário de Eduardo, a filha parou de estudar após o Ensino Médio e hoje trabalha na reposição de um supermercado.


			Eduardo é moreno, alto e bem magro, assim como seu saudoso pai. Diferente de Marina e Mônica que são tão claras que não podem ficar no sol por mais de meia hora. Ele não quer compromisso sério com nenhuma menina, pois se acha muito jovem para se prender, com apenas 24 anos, mas isso não o impede de se divertir e “interagir” com diversas garotas. Não gosta muito da maioria das boates, acha as músicas atuais todas ruins, mas se obriga a frequentá-las para conhecer pessoas novas.


			No laboratório atua no setor de custos, alimentando o sistema com uma série de indicadores para o rateio dos valores indiretos aos produtos finais, além de utilizá-los para medir a produtividade das atividades desenvolvidas. Não considera esse um ofício com certo grau de emoção, na verdade, é bastante burocrático e cansativo, mas caracterizado como etapa na construção de uma carreira executiva. Todo mês se apresenta em uma reunião para um grupo de executivos, composto pelos gerentes e diretores, quando é questionado sobre cada informação evidenciada. A reunião lhe causa sentimentos antagônicos. Por um lado, fica nervoso e com medo de não saber as respostas, por outro, gosta de ver aquele grupo de executivos com “cara de mau”, pensando em um dia estar ali entre eles.


			Os amigos da faculdade ficaram para trás, perdeu contato com a maioria deles, exceto pela rede social, mas não é um usuário muito assíduo, porque acha uma grande perda de tempo. No trabalho não fez muitos amigos, pois tem uma dificuldade de relacionamento com pessoas de outra geração, a maioria dos colegas da firma. Também percebe no ambiente corporativo um aspecto mais de competição, quando reciprocidade e confiança não são elementos tão presentes no cotidiano.


			O terno e a gravata são seu uniforme diário, dispensado apenas na sexta-feira, quando usa calça jeans e camisa polo; pensando na gravata, sempre se lembra de sua mãe dizendo que se está confortável, não está bonita. A única variação maior ocorre na camisa social, que vai do branco até o azul-claro, passando pelo cinza e o bege. O terno parece não combinar com o ônibus que pega todo dia; contudo a opção não era escolhida pela mobilidade, mas por questão de necessidade mesmo. De qualquer maneira, já está acostumado com o transporte desde a graduação, quando o normal era vestir uma calça jeans surrada e uma camisa do Ramones.


			Outro lazer de Eduardo é ir ao cinema, mas odeia filmes de romance, rotulados por ele como “água com açúcar”. Adora ficção científica, ainda mais quando envolve objetos voadores não identificados e viagem no tempo. Sempre que leva uma garota para ver filmes, depois tenta explicar uma teoria pseudocientífica para relatar que aquilo pode ser verdade, mas o ser humano ainda não tem tecnologia para tal. Nunca gostou muito de ler, por isso o gênero se resume às telas do cinema, limitando sua leitura a relatórios internos do trabalho.


			A vida na empresa lhe parece um pouco cinzenta, não com cinquenta tons de cinza, apenas um tom opaco e cor de concreto, onde os dias passam e os relatórios são elaborados. Em seu íntimo, ainda tem dúvidas sobre suas escolhas e sua satisfação, mas não as conta para ninguém, imagina a decepção de Marina depois de tanto esforço para pagar as prestações da faculdade. Em contrapartida, enquanto anda de ônibus, observa pessoas necessitadas embaixo de pontes e viadutos, momento quando volta a se considerar um afortunado.


			Seu pai faleceu quando ele tinha apenas dez anos. Lembra com muita saudade dele, mas apagou da memória o instante da sua morte, como um bloqueio defensivo. Nunca se esquece de uma frase que ele dizia: Um sonho é como um castelo que precisa ser construído pedra por pedra, dia após dia, passo a passo. Às vezes sente vontade de conversar com seu pai a respeito de suas angústias e frustrações, assim como seus sonhos e desejos, mas sem possibilidade, se limita a um processo de autorreflexão.


			No final do expediente, Eduardo vai com um grupo de funcionários da corporação em um barzinho refinado em frente à sede administrativa todas as quintas-feiras. Lá observa colegas mostrando fotos dos filhos, famílias e relatando a última proeza que o “campeão” ou a “princesa” aprontou na semana. Não consegue compreender tamanha satisfação em ser pai, mas imagina o que seu pai falava dele para seus colegas durante sua infância, quais histórias eram contadas e quais eram aumentadas conforme o chopp animava o happy hour.


			Artur tinha origem humilde, trabalhou no controle de estoque de uma montadora de caminhões no interior paulista. Não tinha muito estudo, porém aprendia rápido, por isso sempre foi alocado em funções administrativas. Marina e Mônica ainda moravam lá e não sairiam por qualquer preço, pois o ritmo de cidade pequena é muito diferente do enfrentado por Eduardo na capital paulista desde a faculdade. Mônica era romântica e ainda aguardava seu príncipe encantado entrando pela porta do supermercado em um cavalo branco e lhe estendendo a mão.


			Naquela segunda-feira nublada, Eduardo começa seus cálculos com maestria, são tantas planilhas inter-relacionadas que deixariam um matemático comum desnorteado. No 32º indicador, um resultado inesperado, denominado de MPHT, Manufatura Por Horas Trabalhadas, mensura-se 32,37 por milhão, e isso significa um grande problema. Além da queda em relação ao mês anterior, significa também que estão abaixo da meta mensal. Assim talvez alguma cabeça de supervisor iria rolar ou, ao menos, uma vigorosa chamada de atenção assertiva.


			Resolve imediatamente comunicar ao gerente de custos, que para sua surpresa pede a convocação de uma reunião extraordinária para diagnosticar o problema e desenvolver um plano de ação. Na reunião, o gerente de produção e o supervisor de qualidade foram colocados contra a parede e, sem resposta para a informação apontada, alardearam que o indicador estava errado. Contudo Eduardo estava preparado, havia feito bem o dever de casa, e os argumentos do pessoal de produção foram caindo por terra um por um, deixando-os sem resposta. Em suma, diante de todos os diretores e gerentes, a solução só poderia ser uma: antes do fim do expediente daquela segunda-feira, Eduardo, com apenas três meses de casa, foi promovido ao cargo de supervisor da qualidade. O antigo supervisor, um técnico há 20 anos na empresa, voltou para a operação das máquinas e seria agora supervisionado por Eduardo. Particularmente, não entendia muito de controle de qualidade organizacional, até tinha visto na faculdade, mas era uma das disciplinas que cursava mais no bar do Seu Osmar, entre uma mesa de sinuca e latinhas de cerveja, que nas carteiras da academia.


			Porém o cargo seria um passo dentro da hierarquia da instituição. Não estaria mais na base, mas dentro de um quadradinho acima, dentro da gerência de produção. Agora seria gerenciado pelo mesmo funcionário que o colocou em xeque. Talvez sofresse um pouco na mão do novo “chefe”, mas não tinha dúvida em aceitar a função. Além da carreira, também havia os benefícios financeiros, pois a supervisão resultaria em um aumento salarial na ordem de 30%, nada mal para três meses de trabalho.


			Naquela noite, ele chegou ao seu apartamento e logo ligou para Marina, que ficou muito feliz com a história, ao mesmo tempo em que se preocupava com a conta do telefone em ligações de longa distância. Ele também entrou na internet para procurar algum curso rápido, fácil e gratuito sobre gestão da qualidade e encontrou alguns, mas de qualidade duvidosa. Em sua busca, achou uma apostila sobre finanças pessoais e resolveu lê-la, já considerando o aumento salarial futuro.


			Na manhã seguinte, o tempo parecia ter melhorado; até mesmo o sol dava alguns sinais de aparecer, ou talvez fosse apenas a percepção do novo supervisor que mudou em relação ao tempo. É o primeiro funcionário do seu turno a chegar à companhia, o porteiro até fez uma brincadeira. Àquela altura todos sabiam do supervisor com menor tempo de casa na história da empresa. Estava ansioso, o suor escorria pela testa mesmo sem estar de terno, considerando que na gerência de produção o uniforme dos engenheiros era a camisa polo e dos operários era o tradicional macacão.


			São seis colaboradores sob sua supervisão, incluindo Jorge, o antigo supervisor. Ele logo percebeu que a apostila que lera na noite anterior pouco seria útil na rotina diária. Estava claro que a maior dificuldade não seria a respeito de engenharia, mas no aspecto comportamental, e a primeira resistência pelo fato de ser tão novo e conseguir a função. Sem dúvida, lidar com pessoas é muito mais complicado que lidar com números ou máquinas, pois o ego daquelas se infla, e as ações não dependem apenas de apertar um botão ou calibrar um equipamento. Alguns funcionários, principalmente os mais antigos, acreditavam que Eduardo havia puxado o tapete de Jorge de forma proposital, quando na verdade os acontecimentos se desenrolaram de forma inesperada.


		




		

			
2. Enquanto isso…



			Inicia-se mais uma manhã, e um som alto e inesperado ressoa de forma incoerente com a selva de pedra da capital paulista cinzenta e chuvosa daquele outono. Pode parecer mentira, mas o barulho se assemelha a um cantar de galo, tão comum nas cidades interioranas do vasto território nacional, porém insólito na metrópole em contexto. Depois as variáveis começam a se encaixar, pois o ruído não passa de um simples despertador na forma do animal, comprado no camelô por meros trocados em uma rua de comércio popular local.


			Tal artefato talvez foi elaborado em algum ponto desconhecido no oculto e majestoso território chinês e ingressou em jurisdição nacional por meios escusos na fronteira com o Paraguai. Contudo, o companheiro de todo despertar caracterizava-se como uma forma de Sofia se lembrar de seu passado, sua família e sua região. Além da lembrança bucólica e saudosista, também tinha uma utilidade óbvia de despertar a bela adormecida todo dia para cada novo amanhecer.


			Ela é natural de Maringá, no interior do Paraná, cidade que busca equilibrar desenvolvimento e qualidade de vida, criando urbanismo com um ar interiorano, na dicotomia do melhor desses dois mundos. Vindo de uma família de classe média, não teve uma infância de fartura, assim como não passou necessidade. Em sua tenra idade no ambiente rural, era comum acordar ao cantar do galo, tomar banho no riacho na região e buscar leite direto na fonte para seu café da manhã.


			Seu pai e sua mãe trabalham juntos na lavoura de produtos orgânicos desde muito tempo antes do modismo atual, e conseguindo significativos resultados ao se associarem há pouco tempo a uma cooperativa com um selo de qualidade. Todavia, a filha preferiu traçar outros caminhos em uma distinta jornada, já que em vez do “caminho da roça”, optou pelo “ambiente corporativo e burocrático”. Dessa forma, cursou ciências contábeis na universidade estadual local, a princípio porque gostava de números e cálculos complexos, mas depois descobriu que com as quatro operações básicas ela resolveria 99% dos cálculos apresentados no curso.


			De qualquer forma, Sofia escolheu a carreira em contabilidade sem ter uma ampla visão das possibilidades da profissão, mas se considera uma sortuda, pois ao longo do curso se apaixonou por essa ciência social aplicada. O verdadeiro objeto de estudo da contabilidade é o patrimônio, que pode ser de uma empresa, autarquia, família ou mesmo de uma associação esportiva ou religiosa. Na contabilidade esses diferentes atores denominam-se como entidades, e não se pode misturar suas contas, senão há uma perda total do controle financeiro e prejuízo dos resultados, derivando o célebre e essencial princípio da entidade.


			Falando em princípios e valores, ela foi criada prezando uma ética familiar rígida. Toda vez que falava ou fazia algo contrário às crenças de seu pai, ele era enfático. Isto, nesta casa, não se faz; dizia e pronto, o assunto estava encerrado. Não adiantava discutir ou espernear. Como um alemão teimoso, ele não dava o braço a torcer. Sua família era uma das poucas de origem alemã na comunidade onde moravam, visto que a origem nipônica dominava, com sua cultura milenar baseada em esforço e disciplina.


			Sofia era uma mulher independente, bonita e moderna. A decisão de deixar sua cidade e ingressar na cosmopolita capital paulista não foi fácil, mas necessária e sem arrependimentos. Mas ela não morava sozinha, pois dividia seu apartamento, ou “apertamento”, como ela definia, com seu gato, que se chamava Luca Pacioli. O nome era uma homenagem ao monge franciscano e matemático que em 1494 escreveu uma famosa obra com o título Summa de Arithmetica, Geometria proportioni et propornalità.


			Neste livro havia um capítulo ensinando o temido método das partidas dobradas, o débito e o crédito, por isso Luca Pacioli é considerado por alguns como o pai da contabilidade moderna. Apesar disso, a contabilidade é muito mais antiga, pois achados arqueológicos apontam registros contábeis de aproximadamente seis mil anos atrás, dos sumérios, um povo de grande legado e esquecido nos livros de história. Eles se referem às tábuas de Uruk, também consideradas como o primeiro documento escrito, algo parecido com o jornal de Bedrock no desenho Flintstones.


			Porém, o ar de independência e modernismo de Sofia escondia uma menina romântica e carente, que chorava escondida em filmes, notícias ruins e até em propagandas comerciais. No ambiente corporativo, ela era única, inabalável, sinônimo de eficiência e competência, ocupava lugar de destaque entre os colaboradores do setor de contabilidade. O laboratório farmacêutico não foi seu primeiro emprego após a formatura, antes trabalhou como trainee em uma empresa de auditoria internacional, enriquecendo seu currículo e suas experiências. No emprego atual, todavia, ela se esquivou da auditoria interna e optou pelo setor de contabilidade, onde atua de forma específica nos relatórios de contabilidade gerencial para subsidiar as tomadas de decisão.


			Na empresa de auditoria independente exigia-se sempre estar “na estrada”, viajando para auditar outras empresas, e no início Sofia gostou desta rotina. Em contrapartida, as viagens resultaram em um cansaço físico e mental para ela ao passar do tempo, fazendo-a escolher um novo emprego sem viagens, no laboratório. Ali ela elaborava relatórios gerenciais, comparando indicadores econômico-financeiros da empresa com o histórico, com as principais concorrentes e com índices-padrão no setor de atuação.


			Sua mesa de trabalho era uma mescla de adolescente com adulto, nela havia penduricalhos dos Ursinhos Carinhosos, assim como uma sóbria estátua de coruja como símbolo da sabedoria. O item mais importante era o porta-retratos com a foto de seus pais, que sorriam diante de uma bela paisagem da terra natal. O fato de ser filha única aumentava o sofrimento deles, mas compreendiam que só dando boas asas é possível alcançar voos mais altos.


			Nos feriados prolongados, ela sempre procurava visitar seus pais em Maringá, optando por uma longa viagem de ônibus, pois fez questão de alugar uma residência próxima ao emprego, possibilitando-lhe ir de bicicleta. Não gostava da agitada vida noturna paulistana, limitando de forma considerável a chance de encontrar algum pretendente para um relacionamento sério. Na verdade, o último namorado ainda remonta à época de Maringá, um rapaz que hoje já está casado e tem um lindo casal de gêmeos.


			Uma verdadeira paixão e companhia era Luca Pacioli, que tinha parte do pelo branco e outra parte mesclada em cinza e preto, raro para um macho; com certeza estamos falando do gato e não do monge franciscano. Luca era um parceiro que sempre rodeava Sofia, do momento em que ela entrava no apartamento, até sua ida ao trabalho no dia seguinte. Aos fins de semana, ela locava alguns filmes antigos em uma locadora vizinha, uma das últimas ainda existentes, e assistia na companhia de Luca ao seu colo.


			A respeito das finanças pessoais, ela era a rainha das planilhas. Possuía acompanhamentos pessoais de orçamentos anuais, de análise de investimentos e de sua evolução patrimonial ao longo dos anos. Essa prática ela tinha desde a época da universidade, quando seu patrimônio, bruto ou líquido, se resumia a poucos trocados.


			Hoje em dia, no mesmo dia que recebe o salário, destina um percentual fixo para os recursos em títulos públicos, fundos imobiliários e principalmente para seu favorito, o investimento em mercado de capitais, ou seja, comprar e vender ações de empresas. A alocação é realizada com muita comodidade, direto do apartamento, por meio do home broker junto a uma corretora de valores mobiliários. Sofia tinha conhecimento de que quando comprava uma ação, estava comprando parte do capital social de uma empresa de verdade, estava visando um capital produtivo, estava ajudando a economia nacional a crescer. Por isso, o investimento precisa de muita análise, e ela deveria conhecer a saúde econômico-financeira da empresa e mensurar se a ação estava cara ou barata.


			A análise e a disciplina de Sofia resultaram em uma carteira de investimentos equilibrada e diversificada, objetivando um retorno satisfatório e diluindo os riscos. Essa última característica também era refletida em seu apartamento, onde cada coisa tinha seu exato lugar de forma coerente com o uso, como se tivesse aplicado alguma metodologia operacional e corporativa de qualidade total. A cozinha, apesar de apertada ao extremo, era completa e organizada, e poderia realizar um jantar refinado sem muito a desejar, embora preferisse cerimônias informais.


			Entretanto, Sofia pouco cozinhava. E mesmo fazendo vários pratos sofisticados, tanto doces como salgados, preferia pedir comida oriental por celular. A praticidade era uma característica intrínseca dessa mulher moderna e urbana, toda adaptada ao ambiente frenético da capital paulista. Apenas um elemento da cidade a incomodava, que era a falta de áreas verdes, desde parques e praças, até árvores e flores ao longo das vias.


			Neste aspecto, era defensora de um mundo mais sustentável, que equilibrasse um desenvolvimento econômico, social e ambiental, proporcionando uma maior qualidade de vida. Nas horas vagas ela participava de uma organização do governo, que visava ser um observatório ambiental da cidade, propondo projetos para a iniciativa privada e políticas públicas sustentáveis.


			Esse equilíbrio que desejava e projetava para a metrópole, no fundo, era um reflexo do seu próprio equilíbrio, na carreira corporativa e nas suas finanças pessoais. Na primeira, evidenciava um futuro evidente, talvez até uma carreira internacional, quem sabe. Na segunda, mostrava muito planejamento e organização, mensurando cada passo por vez, focando o longo prazo e a diversificação dos investimentos.


			A única peça faltante nesse quebra-cabeça de Sofia era uma paixão, um grande amor ou apenas um companheiro, além do fiel escudeiro e dorminhoco Luca. Diante disso, ela era paciente, por vezes até demais, e não corria atrás. Muitas vezes se fazia desentendida frente a alguma indireta, mas na sua prateleira do coração ainda tinha um largo espaço vazio para ser ocupado por um grande amor.


			O coração tem muitos mistérios, em especial o de uma mulher já misteriosa como Sofia, cuja compreensão iria além da capacidade interpretativa dos rapazes da sua cidade. Se por um lado parecia um mar azul tranquilo e sem ondas, de navegação suave e serena, por outro uma tempestade poderia surgir a qualquer momento, caso provocada por uma grande paixão. Se o coração assemelha-se à pólvora inerte ou inflamável, a paixão é o fogo puro e ardente, combustível dessa alquimia divina e incontrolável.
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